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Messias (AL) - O presiden-
te Fernando Henrique Cardo-
so negou ontem em Messias 
(AL), última etapa da visita ao 
Nordeste neste final de sema-
na, que esteja usando a máqui-
na do Governo para sua reelei-
ção. A reação do Presidente foi 
em resposta ao presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral, Il-
mar Galvão, que em entrevista 
publicada ontem no Jornal de 
Brasília levantou suspeitas de 
que as atuais viagens de Fer-
nando Henrique possam estar 
infringindo a legislação eleito-
ral. "Eu acho que ele (Ilmar) 
pode ficar despreocupado. Es-
pero que vocês (imprensa) fis-
calizem. Não sou candidato, 
não estou aqui em eleição, mas 
quem for candidato e quiser 
usar a máquina, se engana. 
Eleição se ganha com postura, 
com atitude, com o coração e 
com a cabeça", disse. 

Em Messias, Fernando 
Henrique inaugurou a Subes-
tação Teotônio Vilela. A obra, 
da Companhia Hidroelétrica 
do São Francisco (CHESF), re-
cebeu do Governo federal cer-
ca de R$ 70 milhões e deve ge-
rar 1,4 mil empregos diretos e 
mais de cinco mil indiretos. Na 
solenidade, Fernando Henri-
que disse à platéia, formada 
sobretudo por crianças pobres 
da vizinhança, que os 42 proje-
tos doy Programa Brasil em 
Ação ‹rão diminuir a mortali-
dade infantil e a falta de esco-
laridade na região. 

O governador de Alagoas, 

Manoel Gomes de Barros 
(PTB), em seu discurso, disse 
que pretende acabar com o cri-
me organizado no estado. Ao 
seu lado, Fernando Henrique 
garantiu que "o Governo fede-
ral está à disposição para eli-
minar a nódoa de ver o crime 
organizado e a corrupção aco-
bertados por autoridades em 
Alagoas". Presente à solenida-
de, o deputado federal Augus-
to Farias (PFL-AL), irmão do 
tesoureiro do ex-presidente 
Fernando Collor, Paulo César 
Farias, ouviu o discurso mas-
cando chiclete e nada decla-
rou. 

Ainda pela manhã, em Ma-
ragogi, o Presidente disse que 
o Governo federal se esforçará 
para enviar ao Congresso até 
maio o Orçamento Geral da 
União de 1999. Desta forma, 

Fernando Henrique estaria 
atendendo a um apelo do pre-
sidente do Congresso, senador 
Antonio Carlos Magalhães 
(PFL-BA), que afirmou ser di-
fícil aprovar o Orçamento de-
pois de junho, quando começa 
oficialmente o período da 
campanha eleitoral e será difí-
cil manter os parlamentares 
em Brasília. "Vamos , fazer for-
ça, mas não é fácil", disse. 

Fernando Henrique che-
gou a Maragogi na tarde de 
sexta-feira, depois de inaugu-
rar obras em Pernambuco. An-
dou de lancha, mergulhou, 
jantou com políticos e assistiu 
a um show folclórico em um - 
dos restaurantes do hotel Sali-
nas do Maragogi, onde passou 
a noite. 


